
No Brasil, o coeficiente de importações em relação 
ao PIB é de apenas 5%, bem abaixo de outros países 

diretamente comparáveis, como, por exemplo, o 
México e a Argentina 
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economia brasileira vive, 
nos últimos anos, uma fase 
de reestruturação em que 

prevalece uma dicotomia entre a 
ruptura do processo de desenvol-
'Oriento e as transformações es-
truturais em curso. Após um espe-

' tétçular surto de crescimento de 
7,5' ao ano, no período compreen-

' dido entre o pós-guerra e o final 
dos anos 70, a década de oitenta 
representou o pior dos mundos, 

?Com a combinação de um proces-
sa inflacionário crônico, a estag-
n,àção e os planos de estabiliza-
,çâo, frustrados na tentativa de 

cirrigir desequilíbrios. 
O resultado desse processo é 

&e, nos últimos 12 anos, o PIB 
sileiro cresceu apenas uma 

, média de 1,3% ao ano, um por-. eentual consideravelmente abai- 
do crescimento médio popula-

cional de cerca de 1,8% ao ano. 
, 

- ,,Em conseqüência, o PIB per ca-
Pita reduziu-se cerca de 9% no 
modo, significando uma perda 
çónsiderável para a maior parce-

' lá da população brasileira. Nos 
unimos anos também observamos 
lima queda nos investimentos da 
eçonomia brasileira que situam-
sê atualmente próximos dos 14% 
a '1 5% do PIB. Trata-se do nível 
móis baixo da nossa história, ab- , 
solutamente insuficiente para 
rantir a retomada do crescimento 
econômico sustentado. 

Paralelamente, observam-se as 
grandes transformações que ocor- 

1, 	• 

rem na economia mundial com a 
formação dos blocos econômicos, 
a internacionalização dos merca-
dos e as alterações no âmbito geo-
político. Todas essas mudanças e 
o esgotamento do modelo de in-
dustrialização calcado no proces-
so de substituição de importações 
vigente até então na economia 
brasileira, nos obrigaram a um 
processo de ajuste. 

Dentre estes 
principais pontos, 
destacam-se: a 
abertura da econo-
mia brasileira 
com a redução das 
alíquotas de im-
portação; a desre-
gulamentação do 
mercado; aflexibi-
lização da reserva 
de mercado na in-
formática. 

No caso bra.si-
leiro, essas trans-
formações convi-
vem com um cená-
rio adverso onde a 
inflação, os elevados juros reais, 
unia tributação complexa e mal 
distribuída, dificultam a busca 
da produtividade. Do ponto de 
vista estrutural, a ausência de 
economia de escala, baixos inves-
timentos em pesquisa e desenvol-
vimento e carência na formação 
educacional e profissional, ini-
bem a compeXitiyidade brasilei-
ra. 

Apesar do cenário adverso, fa-
tores de ordem qualitativa, como  

asileira 
ESTA 

a abertura da economia brasilei-  trônica, por exemplo, as tarifas 
ra, a privatização, a desregula-  reduziram-se da média de 55% em 
menta.ção dos mercados e o conse-  1990, para apenas 20% desde ju-
qüente aumento da concorrência lho passado. Independentemente 
têm impulsionado as ações no disso, o Brasil é ainda um dos 
sentido do aumento da produtivi-  países mais fechados do mundo, 
dade e da qualidade. Essa ação quando comparamos, em nível 
tornou-se um imperativo não só internacional, o coeficiente de 
para aumento de participação re-  importações em relação ao PIB, 
lativa de mercado, como de sobre-  que é de apenas 5% entre nós, bem 
vivência empresarial. abaixo até mesmo de países dire- 

Um indicador desse aumento tamente comparáveis, como Mé-
da produtividade na indústria xico e Argentina. Portanto, con-
pode ser detectado pelos dados clui-se que o processo de abertura 
disponíveis do primeiro semestre é inexorável. 
deste ano. O Indicador do Nível 	O nível de investimentos es- 
de Atividades, da Fiesp (INA) trangeiros no Brasil e o fluxo de 

aumentou 15,9% comércio mostram esse caminho 
em comparação a gradativo de inserção internacio-
igual período do nal. Alguns pontos ainda preci-
ano anterior. Em sam ser melhor trabalhados na 
contrapartida, o economia brasileira para que te-
número de horas nhamos melhores vantagens com-
trabalhadas cres-  parativas. Nós investimos anual-
ceu apenas 1,5% e mente menos de 1% do PIB em 
o número de pes-  pesquisa, muito abaixo do que in-
soas diminuiu vestem os países industrializados 
5,5%. que despendem anualmente cerca 

Estes números de 3% do PIB nesse item. Se consi-
revelam que a vol-  derarmos ainda que o valor abso-
ta do crescimento luto investido por esses países é 
econômico não sig-  bem maior, devido ao tamanho 
nifica, necessaria-  das suas economias, temos a di-
mente, um aumen-  mensão do problema. 
to do nível de em- 	A melhora significativa da edu- 

prego na mesma proporção. Essa cação da população é, da mesma 
constatação ao mesmo tempo que forma, fundamental para o suce-
é positiva na questão da prodúti-  so do País em termos de produti-
vidade não deixa de trazer preo-  vidade e qualidade. Isso exige es-
cupação pelo aspecto social en-  forços tanto do governo como da 
volvido. sociedade, já que a responsabili- 

No entanto, a dinâmica das dade é de todos. Da mesma forma, 
transformações não nos deixa dú-  os benefícios decorrentes serão de 
vidas da necessidade da melhora toda a sociedade. 

nossos índices de desempenito. 	• Antonio Correa de Lacerda é vice-pres,-• 
qualitativa e quantitativa dos 	  
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Para ilustrarmos o efeito da 	dente do Conselho Regional de Economia 

abertura na indústria eletroele - 	de Sio Paulo (Corecon -SP). 
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